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Sorridente, Fernando Henrique deixou São Paulo para enfrentar em Brasília a fase de um mes e meio de preparativos até a posse 

Cardoso inicia contatos da fase de transição 
Presidente eleito faz pnmeiras reuniões com atuais equipes dos ministérios para conhecer problemas que enfrentará em janeiro 

SÃO PAULO - Ao embarcar para Brasí-
lia, na tarde de ontem, o presidente eleito 
Fernando Henrique Cardoso afirmou que 
irá começar os contatos com as equipes 
dos atuais ministérios a partir de hoje. Ele 

assou a manhã descansando em seu apar-
amento. A única visita que recebeu foi a 

do secretário executivo do Ministério da 
Fazenda, Clóvis Carvalho, com quem se 
Cncontrou por três horas. Ao deixar o 
*partamento, Carvalho negou o recebi-
Mento de qualquer convite para permane-
Cer na equipe de governo. Ele reconheceu 
que a inflação de 3% em outubro é preocu-
pante. "Obviamente, 3% não é um bom 
índice, mas para quem estava com uma 
inflação de 45%, ainda está muito bom", 
ressalvou. 

Carvalho disse que não há qualquer 
razão para antecipar a transição do gover-
no ou para a nova equipe assumir o co-
mando da área econômica. "Governo de 
amigo que sucede amigo não tem por que 
ter descontinuidade", considerou. Segundo 
disse, foi discutida com Fernando Henri-
que a tramitação da reforma tributária. 
Em relação aos salários, que setores sindi-
cais estão pleiteando voltem a ser indexa-
dos, Carvalho garantiu que não há qual-
quer novidade. Fernando Henrique, que 
novamente evitou dar entrevistas, afirmou 
4penas que não pretende participar hoje 
das sessões no Congresso. 


